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1 INTRODUÇÃO 

A inserção e consolidação das mulheres em posições estratégicas no agronegócio representa 

uma transformação significativa na dinâmica do setor. Historicamente marcado pela predominância 

masculina, o agronegócio vem incorporando gradativamente a liderança feminina, que se apresenta 

como elemento impulsionador de inovação, eficiência e sustentabilidade (Evermonte, 2024).  

Segundo Joia e Orfão (2023), a participação de mulheres nas áreas de gestão do agronegócio 

tem se expandido, porém os obstáculos ainda são expressivos. Já Zwang e De Jesus Rocha (2021) 

ressaltam que, mesmo diante dessas barreiras, as mulheres exercem papel fundamental na 

introdução de inovações e na adoção de práticas sustentáveis, fortalecendo a relação entre a 

liderança feminina e os princípios do ODS 5, que visa “alcançar a igualdade de gênero e empoderar 

todas as mulheres e meninas”.  

No Tocantins, onde o agronegócio se expande de forma acelerada, esse movimento revela 

conquistas importantes, mas também desafios relacionados à desigualdade e à necessidade de 

reconhecimento. Nesse contexto, originou-se o documentário O Agro de Batom que se propõe a 

narrar histórias de mulheres atuantes em diferentes frentes do agronegócio tocantinense, 

evidenciando o enfrentamento de barreiras culturais, estruturais e de preconceito de gênero. 

 

2 OBJETIVO 

Este trabalho teve como objetivo analisar a representação das mulheres no agronegócio 

tocantinense, destacando seu protagonismo, as estratégias discursivas que sustentam sua 

visibilidade e as tensões entre conquistas individuais e mudanças estruturais. 

 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

As gravações do documentário foram realizadas no estúdio audiovisual da Reitoria do 

IFTO. As entrevistas ocorreram entre os meses de maio e agosto de 2025.  O estudo adotou uma 

abordagem qualitativa, fundamentada na Análise de Discurso de linha francesa e na Teoria das 

Representações Sociais, com o propósito de investigar a identidade e a representação das mulheres 

no agronegócio tocantinense. Para tanto, foram realizadas entrevistas semiestruturadas, orientadas 
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por um roteiro que buscou explorar a trajetória dessas mulheres, os principais desafios enfrentados 

ao longo de suas carreiras e suas percepções quanto às perspectivas futuras da presença feminina no 

setor. 

O presente artigo integra o projeto de pesquisa do documentário “O Agro de Batom: a 

atuação feminina na gestão do agronegócio tocantinense”. Neste recorte, a análise concentra-se nas 

entrevistas com mulheres atuantes no setor, gravadas para o documentário, de forma a ampliar a 

compreensão sobre suas trajetórias, discursos e papéis desempenhados. 

Para a análise deste trabalho, dentre as 17 mulheres entrevistadas, foram selecionadas seis 

participantes que representam diferentes etapas e funções no setor, contemplando a diversidade de 

trajetórias femininas no contexto rural e agroindustrial: uma recém-graduada em Agronomia, uma 

especialista em gestão de projetos agropecuários e cooperativismo, uma agrônoma e docente 

universitária, uma produtora e pesquisadora, uma produtora e comunicadora rural e uma 

empreendedora do agronegócio. 

Figura 01 - Quadro com as Entrevistadas  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoria Própria, 2025. 

A escolha dessas participantes buscou contemplar múltiplas perspectivas, desde jovens em 

início de carreira até profissionais consolidadas, abrangendo atuação em ensino, pesquisa, gestão, 

comunicação, produção e empreendedorismo no agronegócio. Essa diversidade enriqueceu a análise 

das representações e discursos, possibilitando uma compreensão mais ampla das diferentes 

vertentes e papéis desempenhados pelas mulheres no setor. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO                                                                                                                           
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A análise dos resultados obtidos permitiram compreender de forma mais ampla as 

contribuições do projeto Agro de Batom no fortalecimento do protagonismo feminino no 

agronegócio. Os dados evidenciaram não apenas a presença crescente das mulheres em diferentes 

cadeias produtivas, mas também os desafios que ainda permeiam sua atuação, como a inserção em 

espaços de liderança e a valorização social de seu trabalho. Nesse sentido, relatos expostos pelas 

entrevistas foram tratados aqui, a fim de evidenciar a realidade por trás da vivência no meio.  

Quadro 01 - Entrevista Agro de Batom 

 
Fonte: Autoria Própria, 2025. 

As funções exercidas pelas entrevistadas destacaram o protagonismo feminino no 

agronegócio tocantinense, mostrando tanto a consolidação de sua presença quanto os desafios ainda 

enfrentados. Conforme apresentado no Quadro 1, os apontamentos das entrevistadas dialogam com 

Evermonte (d.t), ao evidenciar que as mulheres vêm assumindo funções estratégicas no 

agronegócio, contribuindo para a inovação e para o fortalecimento de práticas sustentáveis e 

competitivas. Esse movimento evidencia uma transformação relevante, que suscita reflexões sobre 

o papel da liderança feminina no futuro do setor no Brasil. 

A Engenheira Agrônoma e docente Cibelle Christine destacou o aumento da presença 

feminina em cursos de Agronomia e cargos técnicos, sinalizando maior valorização e 

reconhecimento no setor. Paula Karine, produtora e pró-reitora do IFTO, reforçou a relevância de 
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redes de apoio e programas de popularização da ciência para fortalecer a atuação das mulheres em 

pesquisa e gestão. Já Conceição Kreuscher e Marília Iêlita evidenciaram que estratégias de 

superação, baseadas na confiança, espontaneidade e valorização da competência, têm sido 

essenciais para legitimar a liderança feminina no agronegócio. 

Os resultados corroboram Da Silva Aroeira (2025), ao evidenciar que, embora crescente, a 

presença feminina no agro ainda enfrenta desigualdades em cargos de liderança e espaços 

decisórios. Contudo, os relatos confirmam um protagonismo já consolidado, expresso em inovação, 

gestão e transformação. Ser mulher no agro significa atuar para além da porteira, em diferentes 

âmbitos que fortalecem o campo, mesmo diante de barreiras que exigem resiliência e apoio mútuo 

para avanços sustentáveis. 

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estudo evidenciou que a presença feminina no agronegócio tocantinense é fundamental para 

a transformação do setor. As entrevistas mostraram mulheres em posições de liderança, redes de 

apoio e iniciativas de inovação e gestão, revelando protagonismo crescente mesmo diante de 

desafios históricos. Assim, a pesquisa demonstrou que a inserção feminina já é uma força ativa e 

transformadora, reforçando a importância de estudos que deem visibilidade a essa vertente em 

ascensão. 
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